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CENÁRIO – 13 a 17/02/2012
Depoimentos
1. Data: 13/02/2012


Parceiro: Efigênia Aparecida Gomes 


Função/Profissão: Aposentada

Cidade/UF: Gama/ DF
Endereço: Quadra 36, S/N Casa 84 
CEP: 72465-360 

Telefone: (61) 3384-9538
Depoimento: 
“Tenho um filho que é usuário de crack, foi preciso denunciá-lo, pois estava me agredindo. O juiz mandou que ele saísse de casa, agora está morando numa chácara com meu outro filho. Infelizmente, ele nunca quis ser internado para se tratar, está nessa chácara trabalhando e não sei se ele vai sair dessa, pois não usa somente o crack, mas também maconha. Ele não quer fazer tratamento, pois, se quiser, terá ajuda. Temos um amigo que conhece uma clínica para viciados e que o levaria para lá. Sou cadeirante e por isso tive que denunciá-lo, ou ele nos mataria.”

2. Data: 13/02/2012

Parceiro: Maria das Graças Alves




Função/Profissão: Doméstica
Cidade/UF: Brasília/DF 

Telefone: (61) 3385-0564
Depoimento: 

“Conheço um usuário de drogas que mora em minha rua, ele já esteve internado e saiu há pouco tempo. Converso com ele, pois assim tenho informações sobre as drogas, mas é muito difícil ajudar. Não quer ouvir as informações que tenho e o pior é que não aceita o que a gente fala. Tudo depende da nossa vontade, da nossa decisão, do nosso querer. A partir do momento que se toma uma decisão, tudo pode mudar. As famílias têm muita vergonha, não falam sobre o assunto, fazem tudo escondido. Tenho um vizinho que esteve internado, mas a família dizia que ele estava visitando um tio e por isso estava ausente, assim fica ainda mais difícil. Eles escondem o problema, fica complicado falar sobre o assunto. Meu filho mais velho já tentou aconselhar o jovem, mas ele disse para meu filho cuidar da própria vida, disse que comprava a droga com o próprio dinheiro e que ninguém tinha nada a ver com isso. Sei de muitas coisas, mas fico com receio de falar. Gostaria também de tirar dúvidas com relação ao álcool. Tenho um filho de 27 anos que bebe, de vez em quando, uma cervejinha. Isso me deixa preocupada, pois meu irmão bebe e meu pai era alcoólatra, me preocupo.”

3. Data: 14/02/2012
Entidade: Santa Casa de Misericórdia da Bahia
Parceiro: Raimundo Dantas
Função/Profissão: Superintendente da Ação Social
Cidade/UF: Salvador/BA
Endereço: R. Rodrigues Alves, 18

Telefone: (71) 2203-9666
E-mail: rdantas@scmba.com.br

Depoimento: 

“Sou superintendente da ação social da Santa Casa de Misericórdia da Bahia. Esta instituição firmou convênio com o governo estadual e está disponibilizando uma casa de apoio para viciados em crack. O local servirá de dormitório para os usuários. Eles receberão também tratamento por meio de uma clínica especializada. A Santa Casa é responsável por manter o abrigo e o Governo por todo o processo de coordenação. A casa de acolhimento já está pronta e depende apenas do Governo para dar início aos trabalhos. O espaço é para os que não têm onde dormir. Para atraí-los, fornecemos alimentação e banho. O que esperamos é levá-los ao tratamento.”
4. Data: 15/02/12- HISTÓRIAS POPULARES
Entidade: Centro Educacional Carvalho Barbosa

Parceiro: Marcos Barbosa

Função/Profissão: Diretor Administrativo
Município/Estado: Fortaleza/CE
Endereço: Rua Oscar Araripe, 544
Telefone: (85) 3497-3911

E-mail: cecb_544@oi.com

Depoimento: 

“Graças a Deus não tenho nenhum aluno com esse tipo de problema, mas é um tema muito polêmico e muito complexo. Aqui no Ceará existe um médico que passou por um momento desses com o filho. Ele tem uma clínica filantrópica, até já fiz alguns cursos com ele. Ele sempre diz que as pessoas que dão palestras devem se fundamentar muito para que os alunos não se sintam tentados a experimentar drogas. Esse é um tema sobre o qual leio bastante, mas só toco no assunto se perceber algum fato diferente com os alunos, ou com a família envolvida. No entanto, não gosto de falar muito sobre esse tema dentro da sala de aula, prefiro trabalhar isoladamente, se houver necessidade. Quando os familiares solicitam, com professores e coordenadores, abordamos o assunto. Até agora não passamos por nenhum problema na escola. Sugiro mudar a pena para os traficantes, eles são o mal dentro da comunidade. Por isso, devem ampliar a pena para esses criminosos, bem como facilitar o leilão do que possuem, a fim de mandar diretamente para as clínicas seus bens. Assim, o Governo não gastará tanto. Podem retirar o dinheiro dessas pessoas. O intuito é desestabilizá-las financeiramente. Com isso, certamente não terão investimento, pois onde há tráfico de drogas há assalto, furto e receptação. É preciso combater essas pessoas diretamente, com mais firmeza, mais cobrança, como estão fazendo. Colocá-las em presídios de segurança máxima, e isso estão fazendo muito bem. Dessa forma, os presos não terão contato com ninguém. Isso precisa ser feito para combater o tráfico. Os cidadãos estão sofrendo muito. Seria interessante as escolas particulares participarem também do curso, pois esse é um problema presente em todas as classes sociais.”
5. Data: 15/02/12
Entidade: Escola Municipal Dr Abdenago da Rocha Lima
Parceiro: Socorro de Maria Silva

Função/Profissão: Vice-diretora
Município/Estado: Fortaleza/CE
Endereço: Rua 114, 75
Telefone: (85) 3488-3394

Fax: (85) 3488-3394

Depoimento: 

“Conversando com um aluno, acredito que ele é usuário, mas vou procurar ajuda nos poucos lugares que existem, pois infelizmente na maioria não há vagas nem podem ajudar. Minha pergunta é: O que podemos fazer com os alunos que já são usuários? Por que tratamos a prevenção, mas, quando é constatada a dependência, não temos o que fazer? Só o diálogo e o conselho não resolvem, tem de haver um lugar para fazer tratamento. Uma mãe pediu ajuda e não soubemos o que fazer, pois os órgãos que conhecemos são muito burocráticos e enviam para lugares que já estão superlotados. Geralmente, não possuem mais vagas ou são particulares. Locais há, mas a capacidade não atende a demanda. Deveria ter mais clínicas de tratamento para encaminharmos os usuários. Essa é uma necessidade de muitas pessoas.”

6. Data: 16/02/2012 
Parceiro: Socorro Souza

Profissão: Dona de casa

Cidade/UF: Santa Maria Norte/DF

Endereço: QR 315, S/N Cj I Casa 26
CEP: 72545-516

Telefone: (61) 3394-1871


Depoimento: 

“É um projeto muito bom, espero que vá adiante, pois a pessoa que está nesta situação é doente, não tem força de vontade para sair sozinha do vício, e a Justiça não a obriga. É preciso uma forma de obrigar a pessoa a se tratar. Infelizmente, ela acha que tudo é normal. O Governo não aceita que a pessoa se trate sem consentimento. Dessa forma, ela não tem como se livrar das drogas. Tem que pegar a pessoa, mesmo sem seu consentimento, e levá-la para fazer tratamento, para desintoxicar, é assim que acho que tem que ser. Agora, se não obrigar, ela vai se quiser, vai continuar com a droga. Da mesma forma que a polícia leva na marra um infrator, deveria levar também o usuário de crack, o dependente químico. Se ele não quer se curar, fica difícil. Deveria ser assim, levar para o hospital e fazer um tratamento, o Governo deve pegar esta pessoa que vive no mundo das drogas e interná-la, sozinha ela não vai conseguir.”
7. Data: 16/02/2012
Entidade: Escola Municipal Monsenhor Rocha




Parceiro: Elza Pinheiro
Função/Profissão: Diretora

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Endereço: Av. N. da Penha, 589
Telefone: (21) 3387-4500

Depoimento: 
“Se o Senhor for à minha creche neste momento, verá um monte de meninos dormindo, todos são usuários. Eles entram na creche e roubam tudo. Passo por esse problema diariamente aqui, e me sinto realmente sem poder fazer nada. Ver esses jovens, que poderiam ser meus filhos, nessa situação é muito triste.”
8. Data: 17/02/2012
Entidade: Escola Municipal Pedro Bruno



Parceiro: Marlene Pereira
Função/profissão: Professora

Município/estado: Rio de Janeiro/RJ
Endereço: R. Pe. Juvenal, 74
Telefone: (21) 3397-0275
Depoimento: 
“Nossa escola fica na Ilha de Paquetá. Nela, há muitos usuários, muitos mesmo. Fomos abandonados pelo Governo, ninguém se preocupa. As famílias também não se incomodam. E a escola não pode fazer muita coisa nem se meter na situação, pois falar todo mundo fala. Seria bom ter alguma unidade móvel na Ilha de Paquetá para atendê-las, pois ficamos isoladas na Bahia de Guanabara.”
	
	


9. Data: 17/02/2012

Entidade: Escola Municipal Presidente João Goulart



Parceiro: Roberto Emygdio


Função/Profissão: Diretor
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Endereço: Rua Alberto Campos 12
Telefone: (21) 2521-2939

E-mail: ciepgoulart@rioeduca.net

Depoimento: 
“É o início de minha gestão, estou dentro de uma comunidade que foi pacificada. Fizemos uma pesquisa no posto de saúde e constatei que o número de meninas gestantes é muito grande. Contudo, percebi que a UPP dentro da comunidade amenizou o tráfico, bem como o consumo de álcool. Fico muito contente que o Ministério da Saúde faça essa parceira com o Ministério da Educação para minimizar e, quem sabe, acabar com o tráfico de crack no Brasil, que está grande.”
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